sa 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


153 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


COLONIAS AFRICANAS. 

152 No! Diario do Governo " de 28 do passado le- 
se uma portaria do ministerio da marinha , secção do 
Ultramar , por onde consta haver sido agraciado com 
o habito da * Conceição” o Sr. João Guilherme Pereira 
Barbosa , lavrador do districto de Cazenga, provincia 
de Augola, pela perseverança com que"tem augmenta- 
do a cultura do café, que sendo so de ATO arrabas 
em 1839, subiu o ano passado (1844) a 600 arrobas. 

Ésta graça é uma d'aquellas que pelo seu pensa- 
mento honram os govêrnos e concorrem para a feleci- 
dade dos povos. Não achariamos phrases que nos sa- 
isfizessem para dignamente a louvar, 

Toda a gente sabe que o commercio dos escravos 
era o mais importante ramo do commercio africano; 
mas a humanidade rebellou-se contra este infame Lra- 
fico e a sciencia tem-no condemuado como absurdo, 
com quanto ponderosas fazões haja com “que. elle se 
póde defender; está porém efectivamente stigmatiz; 
do 9 commercio dos negros, e agora nova direeção é 
indispensavel nas relações commerciaes com aquella 
parte do mundo, 

Esta nova direcção commercial póde e deve print 
palmente ser estabelecida sóbre os productos agricu- 
las, por parte do territorio africano, Este estabeleci- 
mento porém não se póde fazer de repente, nem por 
s isoladas, nem ainda por. simples 
Quando o Sr. Visconde de Sá 
rou a repartição da marinha e ultramar , to- 
encias e da mais alta importancia 
de das colonias africanas, e loda- 
via, sejam as razões quaes forem , ella nem em co- 
méço ainda está; ao contrario a decadencia d'estas 
colonias é visivel de anno para anno; não ha ninguem 
que tenha conhecimentos especiaes d'esta materia que 
o não aflirme, que não reclame meios eflicazes de a 
obviar. E não exceptuímos lhas de Cabo-Verde: 
sabe-se que neste anno os rendimentos do Estado 
n'aquellas ilhas são tam diminutos que nem siquer 
chegam para em seus portos se podêr sustentar um 
brigue de guerra ! 

Se os decretos e portarias bastassem, tinhamos, pelo 
que loca a Caho-Verde, o decreto de 27 de dezembro 
de 1838, que vigorizou o alvará de 1814 que creá- 
ra n'aquelle archipelago as “juntas dos melhoramea- 
tos d'agricultura , ” tinhamos os decretos de 28 do mes- 
mo mez e anno, e os de 12 de janeiro, de 18, 26, 
e 28 de fevereiro, de 10e 11 d'abril, e de 29 de no- 
vembro de 1839, que approvam as condições apre- 
sentadas por varios cidadãos para a concessão de ter- 
renos aforados em praso faleosim., ou gratuitos, que 
deviam ser cultivados de café, assucar, mandioca, 
tabaco , algodão , chá , cereaes e batatas; edifi- 
Cados alguns, e outros occupados com arvoredos. 
zendo-se no decreto de 41 d'abril, que refundio 
n'uma so muitas d'essas, concessões, em virtude de 
alguns dos agraciados se terem formado em compa- 
nhia para a exploração d'aquelles terrenos, que essas 
pessoas formavam uma empreza cuja execução, desin- 
volvimento e perfeição, Eu (diz S. M.) por. todos os 
meios Gesejo facilitar e animar. E em portaria de 10 
de janeiro de 122 havia-se dito: S, M. considera os 
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estabelecimentos d'esta natureza como os meios mais e/- 


ficazes para levar as possessões ultramarinas, ao gratt 


de prosperidade de que são susceptíveis, pelas imnenz 
sas riquezas naturaes que n'ellas jazem no abandono* 
mas que uma vez exploradas , sem dúvida, proporcio- 
narão aos seus exploradores lucros tam avultados que 
excitarão muitos outros a seguir successivamente o seu 
exemplo. 

Ja se ve pois que éstas acertadas. providencias não 
surtiram os resultados que d'elias se esperava ; ou por- 
que esto impulso não foi continuado e se transviou a 
unidade de pensamento que as dictára(como me pa- 
rece), ou porque ellas não eram sufficientes, ou fo- 
ram porventura inuteis sem um systema fixo e uni- 
forme de organisação colonial que lhe servisse de base 
(o que tambem não deixa de ser assim). 

Sabe-se que em 1838 foram aprovados. os, estatu- 
tos de uma companhia-colonial para a exploração agri- 
cula e commercial das nossas, possessões africanas ; 
ésta companhia não se tem realizado , e segundo pa- 
rece solicita providencias governativas que ainda não 
púde obter. Este em quanto a mim sería o meio unico 
de salvar.e segurar as colonias, que sem uma provi- 
dencia em grande escalla mais tarde ou mais cedo nos 
bão de fugir — é um mui triste vaticinio... A compa- 
nhia porém a que me refiro nem me parece salisfato- 
ria na sua organisação, nem, ella de per si so será 
bastante. Se nós temos diante dos olhos o que teem pró 
ticado os outros paizes a este e tantos outros respei- 
tos, porque os não havemos de seguir por meio da 
applicação sensata dos seus alvitres ao nosso estado e 
eircumstancias ? 

Os negociantes de Londres e Bristol, teem grossa 
somma de capitaes empregados em duas poderosas às 
sociações de commercio com a costa d' Africa, O com- 
mercio francez em Serra-leoa, costa-do-marfim, costa- 
d'oiro , golpho de Guiné etc. tem Lido um immenso 
incremento de dez ou dóze annos para ca.. Às repre- 
sentações de mnitas sociedades de commercio deter- 
minaram o govêrno francez a estabelecer estações para 


servirem de arsenal e pontos de refresco aos navios , 


e de protecção aos commerciantes. O govêrno inglez 
tem ultimamente restabelecido as suas [eitorias em cs 
tado ainda mais respeitavel. 

Esforços e providencias d'esta nalureza é que se 
deveriam empregar tambem por nossa parte. Necessi- 
ta-se de uma. legislação especial elaborada por ho- 
mens competentes ; necessita-se de estabelecimentos , 
feitorias, estações, ou como melhor se lhes deva cha- 
mar, organizadas, sustentadas e fortalecidas pelo, go- 
vêrno, nos pontos que forem designados como conve- 
nientes; e à este respeito estamos nós incomparavel- 
mente em melhores circumstancias do que a Inglater- 
ra e França: necessita-se de uma grande companhia 
para a exploração agricula, industrial e commercial, 
das colonias; não estabelecida como a que existe em 
projecto, nem como ordinariamente se estabelecem 
éstas companhias, mas fundada com o triplo concurso 
do Estado , dos proprietarios das colonias e dos nego- 
ciantes da metropoli... Como? A concepção ja existe, 
e não é sonho de nenhuma imaginação ubertosa... (bei- 
de dizel-o n'outra, occasião): necessita-se finalmente 
de um systema , harmonico e complexo, de organiza- 
ção colonial. % 
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LICOR D'ABSYNTHO. 

133 0 nsodo licor d'absynlho está um pouco vul- 
garizado entre nós. Eis-aqui o que a seu respeito sé 
Jê nºam jornal francez : 

« Escrevem d'Argel que o uso frequente do licor 
d'absynlho, “feito por grande parte da população eu- 
ropea, tem occasionado numerosas infermidades, eaté 
mesmo algumas mortes. Os facultativos convocados pa- 
ra darem o seu parecer a este respeito, porque se 
reteiou que olicor importado viesse viciado de alguma 
substancia corrosiva, sustentaram que não; mas con- 
demnaram o uso deste licor como muito pernicioso, 
motivando assim a sua opiniã 

« O absyntho toma-se ordinariamente antes de jan- 
tar, misturado com agua que lhe alténua a força; 
mas ha lambem quem o beba puro. O alcool entra na 
sia composição como 70' partes em 100, a essencia 
d'anis e o extracto d'absyntho prefazem as outras 30 
partes. A noxividade deste licor ao estomago provêm- 
Jhe não so do seu elevado grau alcoolico , mas do pro- 
prio extracto d'absyntho, amargo, + que pro- 
duzindo a princípio bom effeito no orgão digestivo, 


5 


não tarda 'a ser-lhe incommodo , e depois nocivo pela 
sua qualidade excitante. A essencia d'anis ,' que tor- 
na ésta bebida Iactea misturada com agua, ac- 
erescenta ainda ésta qualidade noxia. Mas o que em 
tudo isto ba de mais perpicioso é usar-se deste licor 
antes de jantar, quando o estomago está vaziu, o que 
irrita ésta viscera muito mais do que 0 faria quando 
misturado com os alimentos. 
CAMINHOS TRANSVERSAES. 

434 “Seguindo a doutrina do interessante artigo da 
Revista n.º 6, do mex passado, por mais fortes e roman- 
ticas que sejam as crenças nos systemas e obras dos 
homens, o tempo e as oscilações da nossa edade as 
fáz afroixar e decahir. Os homens da nossa: terra, 
apezar das-Suas crenças, parece que adoptam a dou- 
trina da preleção dum dos maiores homens d'acade- 
mia franceza , que afirma não haver hoje nada ecrto, 
nem verdadeiro. 

Nós seguirem 
esta famosa' dontri 


tambem 'com o grande academico 
» visto ser à mais seguida... se- 


que. no nosso miseravel estado , com apoucadas 


e mesquinhas transações . são os de mais preci- 
são. Principiaremos pelas vizinhanças de Lisboa, ondé 
se commeltem erros que serão tambem praticados em 
outras partes do reino. O maior êrro que se está fa- 
zendo na reconstrucção das estradas no districto de 
Lisboa é dar-lhe uma largura que não é necessaria; 
“por exemplo : na que vai de Loures ao'Tojal, paraque 
hade à estrada ter em algumas partes largora de ca- 
“berem trez e quatro seges a par? É um desperdício 
“de lérreno que não se pratica em parte alguma. As 
“estradas transversaes em França e Inglaterra não teem 
Jargura pára mais de passarem dois carros e seges a 
par, e algumas das geraes em Inglaterra são da ties- 
mia largura. No nosso paiz mais vasão ha para acabar 
com taes superfluidades por ser o transito muito insi- 
gnificante; um paiz montanhoso em que, á excepção 
de Lisboa, e poucas leguas em roda, ninguem anda 
de sege, e ainda que rodassem as seges como em ou-, 


tros reinos, não poderia alterar-se o sysicima hoje adop- 
tado em toda a parte, de não dar taes larguras ás es- 
tradas , que faltam para os caminhos pequenos, que são 
de absoluta necessidade para o transito geral da gente 
de pé e de cavalo. Vede nas vizinhanças de Lisboa , 
onde ha: qualquer estreito caminho a par das calças 
das como é logo seguido pela gente e animaes, 

Estes pequenos caminhos podem com: facilidade fa- 
zersse por tada à parte, recomendando-se aos disceto- 
res dos concertos que não deixem nas estradas mai 
largura que a necessaria: para a passagem de dous car= 
ros, e na parte que Lenha maior elevação e escoantes 
faceis para as aguas , devem deixar um pequeno pas- 
seio ou caminho sem pedra alguma, pois que sendo 
o terreno de Lisboa tão compacto e ladeirento, póde 
conservar-se sem que haja ruina nys pequenos: cami- 
nhos ou passeios até sem que haja n'elles cuidados. 
Somos de opinião que as juntas de parochias e pessoa: 
mais riccas das freguezias poderão conservar e repa- 
rar, e até confeccionar estes pequenos caminhos sem 
grandes trabalhos nem despezas, 

Acabada a debulha no mez d'agosto os lavradores 
do districto “de Lisboa ficam por alguns mezes deso- 
cupados .“e podem dispensar mnito tempo para se em- 
pregar nos lrabalhos d'estes pequenos caminhos, que- 
lhes darão grandes alilidades, 

A Exm.* camara de Lisboa deve so pelos seus 
agentes, mas por meios de persuasão instigar a que- 
ao lado das estradas se irem as pedras que impe- 
dem a passagem; que se façam aberturas, e pequenos 
regos em todos os passeios é pequenos caminhos, para 
que a agua nunca corra por elles. Sendo este traba- 
lho“pouco custoso, e da primeira necessidade, é O 
primeiro que deve fazer-se, 

Pode-se depois. ou ao mesmo tempo; púchar para 
os passeios o granito, a pedra-calcaria miuda, à pedra 
que se desfaz com facilidade e de que os lados da 
maior parte das estradas estão cheios, a-fim de que 
fiquem sempre com elevações os mesmos caminhos, é 
não admitlam que por elles corra agua. Nas estradas do 
calçada, que estão todas cobertas de pedra grossa, 
não: bavendo logar para os passeios, deve sóbre a cal- 
cada que estiver mais elevada lançar-se granito, ou 
pedra miuda ou aréa, e calcar com maços , pára has 
ver ja por loda a parte os caminhos sem dar-se ao tra. 
balho de desfazer a calçada, Em grande parte das es 
tradas do termo tem cabido e descido dos lados terra, 
arêa, e granito , que tornam lisos alguns bocados 
das estradas: “o que o tempo e à natureza tem supri- 
dopara: diminuir 'os estragos, e erros dos homens, 
deve fazer-se com arte, e cuidado , para diminuir as 
dificuldades, e ruina das estradas. No concerto que 
agora se está fazendo nas estradas de Odivellas pará 
Caneças, e de Bucellas para o Tojal tenha a camara 
eos directores cuidade de não deixarem fazer de cal- 
cada a maior parte dos concertos quese vão começar ; 
porque o terreno na maior parte é de boa qua- 
lidade que conservará sempre sécca é compacta a es- 
trada, sem'calçada,, se honver o constante é não in= 
terrompido cuidado de desviar à agua dos caminhos; 
os quaes devem sempre ser feitos com declives, e a 
estrada junto a elles tambem deve sempre ficar com 
declive para as descidas naturaes das aguas, sem que 
corram ao longo das estradas, como acontece em gran- 
des pedaços da estrada de Bucellas, na qual a ogua 
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das igrandes elevações, que idevia sahir /immedista- 
«mente atravessando somente a estrada , corre por ella 
abaixo por grandes espaços. e sendo no inverno um 
rio-de aguá, deixa a pedra à vista, extrabindo toda a 
terra e materiaes que a Lorna lis 

Outro cuidado de absoluta necessidade é desviardos 
logares, para onde as aguas devem descer, as pedras 
e intalhos, que existem, pois que deixando-se , co- 
mo estão deixando na de Caneças defronte de Adave- 
ja, as aguas correm infallivelmente pelo meio da es- 
trada, e à escalsbram em pouco tempo. Se as pedras 
e intulhos forem muitos, abram de duas ou dertres 
em tres braças pequenos regos, que fiquem sempre 
muito mais baixos, que à estrada , para que a agua 
se “demore o menos possivel. Quando acontecer não 
haver escoadoiros junto a quintas ou proriedades em 
que ha muros ou tapagens, devem os proprietarios ser 
constrangidos a abrir os escuadoiros, e buracos, para 
a escuante das aguas das estradas. 

Uma grande parte das estradas nas vizinhanças de 
Lisboa, etambem das provincias, arruinam-se com fa- 
«cilidade e andam 'sempre em mau estado, porque 
não dão escuante às aguas para as propriedades. Os 
proprietarios devem reconhecer que as aguas que es- 
com das estradas fertilizam as propriedades, porque 
depozitam muitos nateiros e lixos, e se alguma vez a 
grande quantidade ide agua que vem não utiliza á pro- 
pricdade ou quinta, facilmente se desvia para onde 
nã faça damno, 

Ha n'esta parte uma extrema negligencia devida aos 
directores das estradas, e aos proprietários, os quaes 
todos devem convencer-se da lei geral da natureza, 
sempre constante e immutavel —que não póde haver 
bons caminhos nem estradas sem lhes desviarem as 
aguas. Permittam que se repitam sem cessar, os pre- 
ceitos que devem andar sempre nas cabeças de todos, 
pára que venha a convicção que hade trarer os resulta- 
dos satisfalorios. Se não podemos aínda por muito tem- 
spo ter as estradas que precisâmos, deixem pelo menos 
“Os pequenos caminhos aos lados, que são tão favora- 
“veis e necessarios ao transito geral, da gente de pée 
de cavallo, que é a que fórma a maior parte dos inte- 
esses sociaes, e o geral desuas immensas transacções. 

O commercio-interno;, e principalmente o de Lis- | 
“boa e seu termo que devia ser o centro das grandes 
e mais numerosas transacções do reino, acha-se em 
um estado miseravel, o que é devido á dificuldade | 
do transito, e principalmente á legislação excepei 
nal, que impoem “direitos pesados, insólitos, bar-| 
haros » sem relação alguma com todos os outros ob- 
Jjectos de consummo. 

A legislação devia em um paiz incommounicavel co-. 
mo o nosso, facilitar as transacções, diminuindo os 
“effeitos da incommunitabílidade pela percepção de 
direitos modicos nos artigos que tem um transporte dif- 
ficil e são de maior consummo, e eximir de todas as 
obrigações vexatorias, de manifestos, declarações e 
guias; us quaes sem produzirem causam vexames, 
grandes despezas e incominodos aos povos. A Tegisla- 
gão que mata e intorpece a producção ao nascer e des- 
involyer-se, como a que rege em Lisboa e termo, é a 
mais damniuba e cruel que póde dar-se , nem póde 
continuar, sem causar maior ruina. Legislação lãoab- 


Surda com tão maus caminhos hão de perpetuar a mi- 
seria pública. 


Esta doutrina precisa mais desinvolvimento que se 
lhe dará em tempo competente. B. 


MODO DE BRANQUEAR MARFIM. 

155 Ospegquenos objectos de marfim, que se dese- 
jam branquear, é bastante defummal-os com vapor de 
enxofre: quando porém forem grandes, escovem-se bem 
com pó mui fino al rag pomes diluida nºagua. 

(Diction. des Menages.) 
DO COMMERCIO NA SUA LIGAÇÃO Com A 
AGRICULTURA E INDUSTRIA NA- 
CIONAL. (+) 
commencio, 

156: O -commercio é o espirito animador «e vivifi- 
cante da agricultura e industria, buscando e promo- 
vendo -oconsummo, venda e permatação , dos seus 
productos nos mercados internos e externos. 

N'esta conformidade incumbe 20 commercio augmen- 
tar-e estender a esphera da sua actividade em razão do 
augmento progressivo. da agricultura e industria na- 
cional, ou seja no abastecimento e concorrencia dos 
mercados internos, ou dos externos: por ser evidente 
que so assim póde crescer c prosperar a agricultura e 
industria, tendo certeza do consummo van 
respectivos productos nos mercados nacionaes e ex- 
trangeiros: e obter-se a balança mercantil, ao menos 
egual, pela totalidade e valor das exportações nacio- 
maes, que são a verdadeira moeda do pagamento e sal- 
do das importações havidas do extrangeiro , as quaes 
sendo alias saldadas a dinheiro, e em um pair que 
não tem a industria e producção de metaes preciosos, 
absorvem progressivamente o numerario, e amortecem 
a creação e desinvolvimento dos productos agriculas 

ão que vai faltando o mesmo 
+ seu princípio vital emeio circulante. 

Para o commercio nacional prehencher assim os 
seus fins, a exemplo do que praticam o de Inglaterra e 
França para darem sabida á immensidade;dos seus res- 
pectivos productos agriculas ou industrises, os mei 
consistem : 

1.º Em ter sempre diante dos olhos o estado dos 
diversos mercados extrangeiros, aonde podérem con- 
correr os productos agriculas em que abundâmos, ou 
de que ja temos excedentes, e os industriaes que te- 
mos e formos lendo ; Ê 

2.º Eminformar constantemente os productores na- 
cionaessóbre os usos e gósto dos respectivos consummi- 
dores nos mercados extrangeiros, afim de/lhes apro- 
priarem os productos : 

3.º Em levar a esses mercados os nossos produ- 
ctos , conforme ao gôsto dos respectivos consummido- 
res, e ao mesmo tempo sempre perfeitos e désinga- 
nados; visto que, ou para abrir concorrencia em no- 
vos mercados «ou para a conservar e augmentar nos 
existentes, é indipensavel que os productos sejam ao 
gósto dos consumidores, sem oque não terão sahid 
e que sejam perfeitos e desinganados, sem o que os 
consumimidores, uma” vez inganádos com productos 
imperfeitos ou falsificados, os iregeitarão: de; futuro 
com descredito do comercio nacional, que assim não 
chegará a estabelecer-se em mercados novos, e cabirá 
nos existentes: 


[+] “Continnado de pag: 126, , 
12 + 
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4. Em velar sóbre tudo a reputação dos productos f quinha redonda, cubriu-a com uma toalha alvis- 


nacionaes nos mercados extrangeiros ; e especiamente 
a qualidade, excellencia e pureza, dos nossos vinhos, 
como 6 primeiro e mais ricco e importante objecto de 
exportação nacional : 

3.º Em apresentar nos mercados extrangeiros os 
productos nacionaes com escrupulosa economia. nas 
despezas de expedição , transporte e fretes mariti- 
mos, por tal [órma que nunca sejam superiores ásdas 
outras uações que alli concorrerem com os seus res- 
pectivos productos : 

6º Em effectuar as suas transacções com perfeito 
conhecimento dos usos e costumes das respectivas pra- 
cas do commercio, e da legislação mercantil e tra- 
ctados commerciaes dominantes nos respectivos pai- 
e mercados extrangeiros; e sendo em tudo: bem 
ido e coadjuvado pelos consules e agentes con- 
sulares portuguezes, 

Lisboa 20 d'agosto de 1845. 

Luiz Antonio Rebello da Silva. 
—— pra 


PARTE, DITTERARIA, 


VIAGENS NA MINHA TERRA. 
CAPITULO XII, 

De como Joanninha desimbaraçou a meada da avó, e dom: 
que aconteceu. — Que casta de rapariga era Jonnmính 
Dá o A. insigne prova de ingenuidade e bon fé confe: 
do um grave senão do seu Ideal, Insiste porém que é um 
adoravel defeito. — Em que se parece uma mulher désan- 
nellada com um Sansão tosquiado, — Pasmosas monstrnosi- 
dades da natureza que desmente o credo velho dos peral- 
xilhos. — Os olhos verdes de Joanninha. — Religião dos olhos 
pretos strenuamente pro fessada pelo A. Perigo em que ella 
se scha á vista de uns olhos verdes, — De como estando a 
avó'e a neta à conversar muito de mano a mano, chega Fi 
Diniz e so interrompe a conversação; — Quem era Fi 
Dinis. 


157. —* Aquiestou, minha avó: é a sua mea- 
da?..eu Ih'a indireito :” — disse Joanninha sahindo 
de dentro, e com os braços abertos para a velha. 
Apertou-a n'elles com ineffavel ternura, beijou-a 
muitas vezes , e tomando-lhe o novêllo das mãos 
m'um instante desimbaraçou o fio e lh'o tornou a 
intregar. 

A velha surria com aquelle surriso satisfeito 
que exprime os tranquillos gozos de alma, e que 
parecia dizer: “Como eu sou feliz ainda, apezar 
de velha e de cega! Bemditto sejais, meu Deus. 

Ísta ultima phrase, ésta bençam de um cora- 
cão agradecido, que spira suavemente para o ceu 
como sobe do altar o fummo do incenso consagrado, 
éstaúltima phrase trasbordou-lhe e sahiu articu- 
Jada dos labios : 

— “Bemditto seja Deus minha filha, minha 
«Joanninha, minha querida neta ! E Elle te aben- 
goe tambem, filha !” 

— “Sabe que mais minha avó? Basta de tra- 
balhar hoje, são horas de merendar”. 

— Pois merendemos”. 

Joanninha foi dentro da casa, trouse uma han- 


sima, pôs em cima fructa, pão, queijo, vinho, 
chegou-a para aopé da velha, tirou-lhe o novêlto 
da mão, e arredou a dubadoira. A velha comeu 
alguns bagos de um caixo doirado que a neta lhe 
escolheu e pôs nas mãos, bebeu um trago de vi- 
nho, e ficou callada e quieta, mas ja sem a mes- 
ma expressão de felicidade e contentamento soce- 
gado que ainda agora lhe luzia no rosto. 

As animadas feições de Joanninha rellectiam 
sympalhicamente a mesma alteração. 

Joanninha não era bella, talvez nem galante 
siquer no sentido popular e expressivo que a pa- 
lavra tem em portuguez, mas era o typo da gen- 
tileza, o ideal da spiritualidade. Nºaquelle rosto 
n'aquelle corpo de dezeseis annos, havia por dom 
natural e por uma admiravel symetria de propor= 
cões toda a elegancia nobre, todo o desimbara- 
co modesto, toda a flexibilidade graciosa que a 
arte, o uso e a conversação da côrte e da mais 
escolhida companhia veem a dar a algumas raras 
e privilegiadas creaturas no mundo. 

Mas n'esta foi a natureza que fez tudo, ou 
quasi tudo, e a educação nada ou quasi nada. 

Poucas mulheres são muito mais baixas, e el- 
la parecia alta : tam delicada, tam elancée era a 
fórma airosa de seu corpo. 

E não era o garbo teso e aprumado da per- 
pendicular miss ingleza que parece fundida de 
uma só peça; não, mas [lexivel e ondulante, co- 
mo à hástea joven da árvore que é direita mas 
dobradiça, forte da vida de toda a seiva com que 
nasceu, e tenra que a estalla qualquer vento 
forte, 

Era branca, mas não d'esse branco importu- 
no dos loiros, nem do branco terso, duro, mar- 
moreo das ruivas — sim d'aquella modesta alyura 
da cera que se ilumina de um pallido reflexo de 
rosa de Bengalla. 

E d'outras rosas, destas rosas-rosas que de- 
nunciam toda a franqueza de um sangue que pas- 
sa livre pelo coração e como á sua vontade por 
artérias em que os nervos não dominam , d'essas 
não as havia n'aquelle rosto : rosto sereno como 
é sereno o mar em dia de calma, porque dorme 
o vento... Alli dormiam as paixões 

Que se levante a mais ligeira brisa, basta o 
seu mais macio bafejo para. increspar a superfi- 
cie espelhada do mar. 

Sussurre o mais ingenuo e suave movimento 
d'alma no primeiro acordar das paixões, e verão 
como se sobresaltam os musculos agora tam quie- 
tos d'aquella face tranquila, 
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O nariz ligeiramente aquilino, a bãcca peque- 
ma e delgada não cortejava nem desdenhaya o sur- 
riso, mas à sua expressão natural e habitual era 
uma gravidade singela que não tinha a menor as- 

reza nem doutorice. 

Ha umas: certas boquinhas gravesinhas e es- 

remidinhas pela doutorice que são a mais abhor- 
recidinha coisa e a mais pequinha que Deus per- 
“mitte fazer ás suas creaturas femeas. 

Em perfeita harmonia de côr, de fórma e de 
tom com a fina gentileza d'estas feições, os ca- 
bellos de um castanho tam escuro que tocava em 
preto, 'cahiam de um lado e de outro da face, em 
tres longos, deseguaes e mal inrolados canudos 
cuja ondada spiral se ia relaxando e diminuindo 
para a extremidade até lhe tocarem no colio quasi 
Lisos. 

Em stylo de arte — em stylo da primeira e 
da mais bella das hellas artes, a toilete — este é 
um defeito; bem sei. 

Que votos, que novenas se não fazem a San” 
Barometro nas vésperas de um baile para lhe pe- 
dir «uma atmosphera sécca e benigna que deixe 
conservar até 4 quarta contradança ao menos, a 
preciosa obra de carrapito e ferro quente, de 
macassar € mandolina que tanto trabalho e tanto 
tempo, tantos sustos e cuidado custou! 

Bem sei pois que é defeito, é, será... mas 
que adoravel defeito ! Que deliciosas imagens que 
excita de abandôno — passe o gallicismo — de 
confiança, de absoluta e generosa renúncia a to- 
do o caprixo, de perfeita e completa abdicação 
de toda a vontade propria ! 

Em geral, as mulheres parecem ter no ca- 
bello a mesma fé que tinha Sansão : o que n'elle 
se ia em Ih'os cortando, cuidam ellas que se lhes 
vai em lh'os desanellando ? Talvez; e eu não es- 
tou longe de o crer: canudo inflexivel, mulher 
inflexivel. 

Os peralvilhos. negam a existencia do tal ca- 
nudo in rerum natura, dizem que é como a ave 
phenix que nasceu de nossos avós não saberem 
grego. Eu não digo tal, porque tenho visto des- 
cuidar-se a natureza em pasmosas monstruosi- 
dades. 

Emtfim suspendâmos, sem o terminar, o exa- 
me desta profunda e interessante questão. Fica 
addiada para um capitulo ad hoc, e voltemos à 
minha Joanninha. 

Cuhiam d'um lado e de outro dasua face gen- 
til aqueles graciosos anneis; e o resto do cabel- 
lo, que era muito, ia intrançar-se, e inrollar- 
se com singela elegância abaixo da coroa de uma 
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cabeça pequena, estreita e do mais perfeito modêio. 

As sobrancelhas quasi pretas tambem desenha- 
vam-se n'uma curva de extrema pureza; e as 
pestanas longas e assedadas faziam sombra na al- 
vura da face. 

Os olhos porêm — singular capricho da natu- 
resa, que no meio: de toda esta harmonia quiz 
lançar uma nota de admiravel discordancia ! Co- 
mo poderoso e ousado maestro que, no meio das 
phrases mais classicas e deduzidas de sua compo- 
sição, atira derepente com um som agudo e 
stridulo que ninguem espera eque parece lançar. 
a anarchia no meio do rythmo musical... Os dil- 
lettantes arripiam-se, os professores beuzem-se ; 
mas aquelles cujos ouvidos lhes levam ao coração 
a musica, e não à cabeça: esses estremecem do 
admiração e enthusiasmo. 

Os olhos de Joanninha eram verdes... não d'a- 
quelle verde descorado e traidor da raça felina, 
não d'aquelle verde mau. e distingido que não é 
senão azul imperfeito, não; eram verdes-verdes , 

uros € brilhantes como. esmeraldas do mais 
subido quilate. 

São os mais raros e os mais fascinantes olhos 
que ha. 

Eu, que professo a religião dos olhos pretos, 
que so n'ella nasci e nella espero morrer... que 
alguma rara vez que me deixei inclinar para a 
heretica pravidade do olho azul, soffri o que é 
muito bem feito que soffra todo o renegado... 
eu firme e inabalavel, hoje mais que nunca, nos 
meus principios, sinceramente persuadido que 
fóra delles não ha salvação, eu confesso Lo- 
davia que uma vez, uma unica vez que vi dos 
taes olhos verdes, fiquei halucinado ,. senti aba- 
lar-se pelos fundamentos - o meu catholicismo, e 
fugir escandalizado de mim mesmo, [ui retem- 
perar a minha fé vacillante va contemplação das 
eternas verdades, que so e unicamente se incon- 
tram aonde está toda a [é e toda a crença n'uns 
olhos sincera e lealmente pretos. 
ha porêm tinha os olhos verdes; e o 
effeito desta rara e admiravel feição n'aquella 
physionomia á primeira vista (ão discordante — 
era em verdade pasmosa. Primeiro fascinaya , 
halucinava, depois fazia uma sensação inexpli- 
cavel e indecisa que doia e dava prazer ao mes- 
mo tempo: por fim pouco a pouco, estabelecia- 
se à corrente magnetica tão poderosa, fam car- 
regada , tam incapaz de solução, de continuida- 
de, que toda a lembrança de outra coisa desap- 
parecia ; e toda a intelhgencia e toda a yontade 
eram absorvidas. 

12 ++ 
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Resta so acerescentar para completar o retra- 
to, um simples vestido azul escuro, cinto e 
avental preto, e uns sapatinhos com as fitas tra- 
cadas em cothurno. O pé breve eestreito; oque 
se adivinhava da perna admiravel. 

Tal era a ideal e espiritualissima figura — 
que em pé, incostada á banca onde acabava de 
comer a boa da velha, contemplava, naquele 
rosto macerado e apagado , a indicivel expressão 
de tristeza que elle ponco a pouco fa tomando e 
que toda se reflectia , como disse, no semblante 
da contempladora. 

A velha suspirou profundamente, e fazendo 
como um esforço para se distrahir de pensamen- 
tos que a afligiam, buscon incertamente com as 
mãos o novéllo da sua meada. 

— “O meu noséllo, filha: não posso estar 
sem fazer nada, faz-me mal,” 

— * Conversemos ; avó. * 

— “Pois conversemos ; mas dá-me o meu no- 
vêllo. Não sei o que é, mas quando não traba- 
balho eu trabalha não sei o que em mim, que me 
cansa ainda mais. Bem dizem que a ociosidade é 
o peior lavor.” k 

Jounninha deu-lhe o novéllo e poz-lhe a do- 
badoira a geito, 

A velha sentiu o que quer que fosse na mão , 
levou-a à bôcen e pareceu beijal-a; depois disse : 

— Bem vi, Joaninha !* 

— “0 que, minha avó? que viu?” 

=— Vi, filha vi.., sem ser com “os olhos que 
Deus me cerrou para sempre — louyado seja elle 
por tudo! — vi, sentindo , ésta lageyma tua que 
me cahiu'na mão, € que ja ca está no peito por 
que a bebi, Joanna. Oh filha, ja! é muito cedo 
para começar; deixa isso para mim que estou 
costumada , mas tu, tu com deseseis annos e 
nenhum desgosto !" 

— “Nenhum, avó! E estamos sosinhas nós 
duas neste mundo, minha avó n'esse estado, eu 
n'esta edade, e... 

— “E Deus no ceu para tomar conta em nós... 
Mas que é? olha, Joanna: eu sinto passos na 
estrada vê o que 6.” 

— * Não vejo ninguem. * 

— “Mas oiço eu... Espera... é fr. Diniz; co- 
nheço-lhe os passos.” 

Mal a velha acabava de pronunciar este nome. 
surdiu de traz de umas oliveiras que ficam na 
volta da estrada, da banda de Santarem, a fi- 
gura sêcca, alta e um tanto curvada de um 
religioso franciscano que abordoado em seu pau 
tosco, arrastando de suas sandalias amarelas e 


e 
tremendo-lhe na cabeça o sea chapeu alvadio 
vinha em direcção para ellas. 

Era fr. Diniz comefleito, o austero guardião 
de San'Francisco de Santarem. AG: 


DOS TRIBUTOS ESTABELECIDOS NA ILHA DE 
SAN'MIGUEL. PRECEDIDO DE UMA BRE- 
VE NOTICIA DOS DE PORTUGAL, (.) 

138 “Tu era o estado em que se achavam os tri 
butos geraes em Portugal, quando elrei D. João T, 
a instancias de seus filhos que desejavam ser arma- 
dos cavalleiros em acção de viva guerra, deliberou 
e executou a conquista de Ceuta. (1) 

Proficiente o immortal infante D. Henrique nos es- 
tudos matbematicos, e com o adminiculo de alguns 
sabios, que vindos de differentes pontos da Europa 
conservou em. sua companhia , emprebenden os dese 
cobrimentos da costa d'Africa, e das ilhas adjacen= 
tes á mesma costa e a este reino. (2) 

Sabemos que! no anno de 119 fez o memoravel 
João Gonçalves Zargo , e os abalisados Tristão Vaz e 
Bartholomeu Perestrello, a- descoberta: da ilha de Por- 
to-Sancto, cuja capitania foi dada ao mesmo Peres- 
trello, (3) 

Sabemos que feito o descobrimento da ilha da: 
Madeira, que lhe fica convizinha, noanno de 1420, 
a foi povoar o mencionado Zargo juntamente com Tris= 


"tão Vaz, dividindo-a em duas capitanias; de que per= 


tenceu a de Machico a Tristão Vaz, e a do Funchal 
e ilha Deserta a João Goncalves. que então tomou o 
appellido de Camara: e diz a historia que por ter 
achado muitos lobos marinhos em ama gruta; appelli- 
do este, que os seus distinctos descendentes ainda hoje 
conservam. (4) 

Sabeinos que depois de se haverem muito adian- 
tado os descobrimentos da costa d'Africa, ordenou o- 
grande infante D. Henrique ao bravo Gonçalo Velho 
Cabral, commendador d" Almourol (5), que navegasso 
sempre para os mares do Poente, afim de fazer al= 
gum novo descobrimento. Cabral, depois de na primeira 
viagem avistar unicamente o Baixo, a que chamou 
das Formigas, na segunda, intentada no anno de 1432, 
fez a da ilha de Sancla-Maria, que elle mesmo foi po- 
voar com alguns de seus parentes, depois do infante 
lhe baver outorgado a capitania de toda a ilha. (6) 

Sabemos que, bem casualmente, depois de alguns 
annos se descobriu a ilha de San' Miguel; e que com- 
municada ésta grata notícia ao immortal infante, este 


(2) Continuado da pag. 17. 

(1) Vej. a— Vida do infante D. Henrique, por Candido 
Lusitano — iv, 1. 

(2) Vej. a citada vida do inf. D. Henri. 

(3) Vej. — Logar cit. liv. 2.º — e Hist, Insulana pelo pas 
dré Cordeiro. 

(4) É descendente do illustre João Gonçalves o actual cons 
de da Ribeira. 

(5) Gomes Eanes da Zurara , na chronica do conde D. Pes 
dro liv. 1 cap. 67 e80; e no liv. 2, cap, 9 35, notom.2.º 
dos inei., nos conserva a memoria da nobreza e iiluslres ac- 
ções d'este commendador d' Almourol, as quaes executou por 


mar e lerra, para conservação da importante praça de Ceuta, 
onde militou muitos annos, O sr. conde de Mello ultimamente 
desenhou, do natural, o castelo d' Almourol, cuja litogra- 


phia vimos, na bibliotheca Nacional de Lisboa. 
(6) Vid. do inf. D. Henr. liv. 4, Hist. Jus. Fruct. 
ms, 
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se appressou, em determinar, que omesmo G. V. Ca- 
hral fosse verificar este descobrimento. Effectivamen- 
te cumpriu o que Ibe fôra ordenado, - mas não foi fe- 
Jiz na: viagem: picado, e ja mais instruído pelo 
infante, fez segunda, e voltou no anno de tt des- 
empenhando nºeste mesmo anno a sua commissão. O in- 
fante-galardoou este serviço concedendo-lhe a capitania 
d'ésta ilha, com prerogativas lão amplas como as que 
Jhe deta na outra ; e lhe siguificou o desejo que tinha 
de que quanto antes fosse povoada; concorrendo elle in- 
fante para isso, como defeito concorreu. Cabral deu 
comêgo à povonção com algumas pessoas de Sancta-Ma- 
ria, e com outras que de Portugal levou. (7) 

Sabemos que, posteriormente, fôra descoberta a ilha 
Terceira, e posto que se ignore em que anno, sendo 
alguns (sem fundamento) de opinião que no de tt5, 
nós ja provâmos, com bastantes argumentos basca- 
dos em authenticos documentos, que ha a melhor pro- 
habilidade para suppormos que fóra descoberta no de 
4449 (8); cuja capitania foi dada a Jacome de Bra- 
ges, cavalheiro Mamengo que à fima dos nossos des- 
cobrimentos. havia atlrahido para tres emprezas, O 
qual, com famílias de Portugal e-da ilha da Madeira, 
a povoou. (9) 

Sabemos, ou melhor diremos conjéctura-se, que no 
auno de 1449 fóra descoberta a ilha de San'Jorge em 
23 d'abril, e por isso-sanclificada com-o nome deste 
Martyr valoroso ; não sendo menos incerto quem fra 
o seu povoador; a fama dá à gloria deste descobri- 
meuto a Jacome de Bruges, e o da povoação a Gui- 
Merme Vandagara, famengo ilustre, que depois apor- 
tuguezando o appéllido mudou-o para Sílvei 
posto que um elegante escriptor fallando a este res- 
peito assim se expresse ;« Se pouco deixâmos escripto 
da ilha Terceira, menos escreveremos da quarta, oc- 
correndo duvidas a duvidas; cegueira de que não 
nos podémos desembaraçar uma vez: » (10) Todavia, 
devemos ,ás nossas investigações podêrmos: avançar 
sóbre solidas probabilidades, que Guilherme da Sil- 
veira so povoou o Tópo, sendo João Vaz Corte-Real 
quem povoou a ilha de San'Jorge no anno de 1493, 
com familias da ilha: Terceira. 

Sabemos que, passados alguns annos, foi Guilherme 
da Silveira yiver na ilha do Fayal, onde achou 
tabelecidojo seu compatriota forge de Ultra, deillustre 
ascendencia, O qual lançava então as primeiras linhas 
à povoação d'ésta ilha, que, (segundo memorias que 
incontrámos) sendo descoberta por um mathematico ami- 
go de Jorge d'Ultra (ou Jacob, como achámos-escri 
plo) vindo este ver Portugal a pediu a elrei para po- 
voar , intervindo n'ésta mercê um clerigo flamengo , 
capellão do infante D. Henrique, cuja graça se-veri- 
ficára depois de Jorge d'Ultra ter casado com uma da- 
ma do paço, chamada Beatriz de Macedo, accrescen- 
tando-lhe depois a donataria do Fayal com a capita- 
nia da ilha do Pico, onde foi augmentar a povoaç 
que, segundo a tradieção, bavia começado Fernão Al- 
vares. (11) 


cit, 
—* Amunciadores da Terceira! — periodico litte- 


sario. ' 
(9) Vid. do inf. D. Henr. liv. 4.º— Hist. Tas, — Frue- 
tuoso Ms, 
(10) Candido Lusitano — iv. 4.º pag. 33%, 
(11) Vid: doinf. D. Hear. — iv. 
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Sabemos que as ilhas das Flores e Corvo ja es 
tavam descobertas: no anno de 1453, pois nºesteanno 
fez elrei D. Affonso V doação da do Corvo-ao duque 
de Bragança (12). É trad 


o. segundo nos diz um 
to, que o primeiro potoadur fôra um 
Gomes Dias Rodovalho, oriundo do Alemtejo, sen- 
do d'ambas as jlhas capitão-maior, acumulando a: 
tribuições de ouvidor; parecendo-nos mui verosimil 
ésta tradição á vista de documentos que examinámos ; 
porém, segundo Damião Antonio de Lemos, estive- 
ram despovoadas até que elrei D. Manuel as mandou 
povoar pór um Antão Vaz, a quem foi dada a capi- 
tania de ambas (13). E Damião de-Goes diz, ' que a 
ilha do Corvo pertencêra a João da Fonseca, e a seu 
filho Pedro da Fonseca, que viveram no tempo delrei 
D: Manuel e D: João HI (14) podendo: suppôrmos 
que a-largaram, pela sua pequenhez, ao dito Antão 


“Var, que veio a ter à capitania de ambas: O padre 


Cordeiro diz, que ésta capitania fôra de D. Maria de 
Vilhena, de-quem passára para a“extincta casa dos 
condes de Sancta-Cruz; e que fôra regida pelo celebre 
Guilherme Vandagara (15). Mas isto parece inverosi- 
mil, porque vivendo este Vandagara no tempo d'elrei 
D. Afonso V, não é crivel que ésta capitania fosse 
dada a uma senhora, quando unicamente se davam a 
quem» pessoalmente as: fósse reger com grandes al- 
gadas, e povoar distribuindo-as em-sesmarias; sendo 
talvez provavel que so depois dé a ter o-referido An- 
tão Vaz, é-que viessea recair, por titulo deberanç 
nºésta senhora, de quem passaria para acusa de San- 
eta-Cruz, onde se conservou até à sna extineção: fi 
cando incorporadas no mestrado de Christo, assim co- 
mo todas as outras quanto aos reditos ecelesiasticos, é 
contadas entre as commendas da ordem(16) 
temporal sobordinadas ao imperante, Lendo elrei D. 
Affonso V, quando fez a paz com os reis de Castel- 
la sôbre as terras descobertas e que se descobrisse, 
a expressa advertencia de nomear as ilhas das Flo- 
res. (17) 

Sabemos, finalmente. que a Hha Gracioza fôra a úl- 
tima descoberta, parecendo haver toda a verosimilhan= 
ca em queo seu descobrimento fosse no anno de 1433, 
E posto que um douto escriptor diga, que o que nos 
vem dos antigos, como notícia averiguada, é que o 
infante, repartíra ésta ilha em duas capitanias, em 
Vasco Gil Sodré e Duarte Barreto, (18)não chegan- 
do a disfructal-a e succedendo-lhe no senhorio Pedro 
Corrêa da Canha, fidalgo illustre e travado tambem 
em parentesco com “Vasco Gil (19); todavia apenas le- 


(12) Real archivo da torre dó tombo liy. 3.º de D. Affon- 
so 5.º 0.8, elliv. 3.º dos Místicos fl. 69, 

(13) Hist, de Port. tom. 7, hv. 27 

(14) Chros: do prine. Do João cap. 

(15) Hist. Tas. liv: 9 cap. 76:35. 

(16) Defin. e estat. da ord. de Chris. (1671) paz. 164. 

(17) Ruy de Pio.— Chron; d'elrei D: Alonso V cap. 
205 tom. 1.º dos Ined. 

(18) Vid. do inf. D: Hénr.--Hist, Ins: — Frucinoso Ms, 

(19) Loc. cit. — Candido Lusitano querendo sahir do em- 
baraço em que se vira, quando entra nos assumptos sôbre as 
ilhas dos Agores diz: «D'éstas (ilhas) escrevemos 
poncas nolieius que se salvaram d'aquelles tempos mi 
gos de obrar que de escrever. Es 
logar, tão porque a chronologia 0 mande, mas porque à his. 
toriaem suas leis não nos nega a licença, » Vejo iv. 4.º 
pag. 318. 
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mos em um antigo manascripto inedito; que um 6- 
dalgo, chamado Pedro Corrêa, governando a ilha de 
Porto-Sancta , sabendo ser descoberta a ilha Gracioza 
fôra a Lisboa pedil-a a el-rei D. Affonso V,' que fa- 
zendo-lhe mercê da sua capitania, foi de Lisboa á ilha 
Terceira, e d'alli passou para a Gracioza, que encheu 
de muito gado; levando sua mulher, filha do cap 
tão de Porto-Sancto, da qual teve um filho que lhe 
suecedeu na capitania , chamado Duarte Corrêa, que 
casou com D. Leonor de Mello, filha de Beatriz de 
Mello e de Alvaro Martins de Mello , irmão de D. 
Pedro Martins de Mello, conde da Maia ; obrigando- 
se Duarte Corrêa, segundo o que Ibefóra ordenado pelo 
Duque de Beja, à promover a povoação d'aquella ilha. 

E do que acabâmos de expender sóbre a maneira 
com que foram descobertas éstas ilhas, facilmente se 
reconhecerá a differença que ha entre ellas cas outras 
adquisições. Ceuta, Alcacer, Arzila, Tanger, e ou- 
tras praças d' Africa, as adquirimos á custa dos bens 
da coroa, é com immensa perda de saugue e de vi- 
das de portuguezes benemerilos; e por isso sôbre Lo- 
das éstas podia ler logar o direito de conquista. Si- 
milhantemente ácerca de toda a mais costa d'Africa 
que se descobriu e conquistou ; porque n'esses tempos 
seguia-se , universalmente, a opinião de que era justo 
todo o genero de guerra que se fazia a Inficis: porém 
este direito de conquista não podia ter logar sóbre 
ilhas da Madeira e Açóres, por quanto, sendo  intei- 
ramente desertas e descanhecidas, a ninguem se po- 
diam conquistar. E se altendermos às primitivas lei 
da ualureza, ellas, como coisa nullius, podiam mui- 
to bem pertencer ao primeiro oceupaute (20) jisto é: 
ao infante D. Henrique que a expensas suas, ou da 
ordem de Christo de que era Gran'-Mestre, as mau- 
don descubrir e povoar o que, com muito menor mo- 
tivo, não deixou de lembrar a respeito das descober- 
tas d'Africa , certificando-nos Damião de Goes, queal- 
guns aventureiros portuguezes se ollereceram ao iu- 
fante: pera às suas proprias custas o hirem servir , ,e 
buscar suas aventuras, e da boa fortuna, que lhe Deos 
désse, lhe pagarem seus direitos, como a senhor, a quem 
aqueltas conquistas pertenciam. (21) 

Mas, ucu as rectas intenções d'este grande ho- 
mem, nem as luzes que a jurisprudencia romana ba- 
via espalhado n'este reino, principalmente depois da 
fundação da, universidade, nos glorivsos dias d'el- 
rei D. Diniz, e não menos depois do grande uso que 
d'ella fez no reinado d'el-rei D. Juão | o astucioso ju- 
risconsulto Juão das Regras (22) : nem éstas luzes, tor- 
númos a dizer, nem aquellas rectas intenções podiam 
consentir que a coroa destes reinos ficasse fraudada 
dos legitimos direitos que lhe competiam em todas 
as novas descobertas. E, restringindo-uos a fallar uui- 
camente das ilhas, não ba divida que vemos estabe- 


Nós damos dºéstas ilhas apenas uma succinta noticia, por 
que em uma — memotia bistorica — tencionâmos traclar mais 
amplamente «ºellas, não obstante constar-nos, que o Sr, Du- 
romonde vai brevemente publicar us seus trabalhos sôbre ailha 
Terceira , que a suciedade Scholastico-Michaelense encetou us 
seus sôbre a ilha de S. Miguel, e que 0 sr. Albergaria, (se- 
gundo nes asseveram) está tambem, escrevendo, 

(20) Quod enim ante mullins est, id naturali ratione oc. 
enpanti conceditur. Inst, de rerum di sas. 

21) Damião Antonio de Lemos. — Chron. do princ. D. 
João, cap. 8.º 

(22) Mem. de litt. port. tom. 1.º pag. 258. 


lecido pelas leis romanas, que as ilhas que nascem 
no mar, como coisas nullius, podem muito bem per- 
tencer ao primeiro ocenpante (23); mas tambem in- 
contrâmos nas mesmas leis, que as ilhas, queja d'an= 
tes existiam e que se descobrem adjacentes a algum 
paiz, se devem reputar parte delle. (24) E seguindo 
ésta doutrina o circumspecto Ruy Fernandes, que com+ 
pilava as Ordenações-Affonsinas pelo mesmo tempo em, 
que se faziam os descobrimentos das ilhas, entre qs 
direitos reses expressameuto incluiu as ilhas, ou in- 
suas ajacentes ao Regno à que som mais chegadas. (25) 
(Continúa.) B. J. Senna Freitas. 
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158 Acuria romana pertendia que ella relevava da 
sede pontificia. Vestre jurisdictionis est regnum An- 
glie, et quantum ad feudalorii juris obligationem , 
vobis, duntaxat obnoxius Leneor: dizia um escripor 
ecelesiastico a Alexandre. Em buila que o papa Gre- 
gorio IX dirigia a Henrique 1 em 1238, que vem em 
fhymer, tambem o chefe da igreja se queixa contra 
as alienações d'este monarcha em detrimento da igre- 
ja romana , admoestando-o, regnum Angli pertinere 
dignoscitur. Cada um assignalava o direito de succes- 
são ao throno, súbre uma arvore gencalogica chamada 
pé-de-grou, tão precariamente que quasi não havia he- 
reditariedade, e muito menos representação. Às vezes 
coroavam os filhos em tempo do pai para segurar a sua 
successão. Os mesmos reis as repetiam tres vezes ao 
anvo e nem assim morriam coroados, Até João [ não 
havia o que se chama Estado: os reis não iuscreviam 
diploma algum senão no pronome pessoal do singular. 
Os incidentes são-tantos a testimunhar a instabilida- 
de com que se sustinha o diadema nas stripes, que sem 
regra alguma eram chamadas a reinar ou impolgavam 
o reino, que mal se podem coordenar. A desespera- 
ção de João sem-terra (1) foi tal, com as perseguições 
que lhe movia o rei de França como seu suzerano , 
— que o julgou á revelia, culpou de felonia, e confis- 
cou o feudo — assim como. com os barões que lhe fize- 
ram assiguar a graude-carta (2), que so se chamou as- 


(23) Tnsula ques in mari nata est, quod rara aceidit, oceu= 
pantis ft: nullius enim creditor. Inst, de rer, divisône'G 22. 

(24) Tnsuloe úlslico pars ilalios sunt: et enjuscumque pro- 
vincioo , Digestflei 9 de 

(25) Ordi AfTons. 


, it 2447 — Manuel, liv. 2, Ut, 


ivo 
15— Filipe div. 2, til, 264.10. 
[el 


Cuntinuado de pag, 129. . 
Appelidar um homem sem-terra era a maior injuria 
fazer, porque era o mesmo que dizer-lhe que 
era villão, o qual a não linha, e de quem se dispunha com 
menos altetção do que de wm animal irracional, Blackst. B. 
2. €. 6, Michelet Orig. DroitFr. XXXVI, Hallam Ch 2 p; 2 

(2) Os inglezes tem o vicio da gente avinda que se tolda 
d'orgulho com a fortuna, e que faz tudo quanto ha por oblife- 
rar à sua origem. Sempre me pareceu cuisa inexplicavel que 
houvesse clausula alguma na grande-cartá que estipulnsee favor 
algum contra os seus proprios dicindores, Ainda M. Culloch, 
alias individuo de muito merecimento, no seu Dig. verbo 4r 
liens se espanejava em e «pelos pri- 
vilegios que ella guarda avst ão havia que repli- 
car, Esta reserva porém a pró da industria , confesso que me 
dava muito que cogitar, porque alicava por terra com lóda 
uma lheoria da barbaridade uuiversal na epucha da publicação 
daquele diploma, Tanto andou o tempo, ou mais depressa 
o acaso com tanta ventura me favoreceu, que a final, dei ev 
a chave do enigua. E" tudo uma fanfarcouada. As intenções 
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- eim passados 53 annos, que elle queria apostatar e 
entregar o reino à Moumenim na Hispanta. O padre- 
saneto por este tempo escreveu a um dos barões para 
que não continuasse: mais a sublevar-se, porém De 
Vesic'e os seus confederados em vez de annuirem à 
deprecação de sua santidade , trouxeram a corda em 
todo este reinado a langos entre o monarcha inglez o 
de França e o delfim. A nenhum d'elles pertendiam 
porém prestar subordinação. O que elles queriam era 
à indemnidade. dos seus. privilegios. Presididos por 
um arcebispo conjuram-se para esse fim, recrutam 
gente, compram armas e aprovisionam castellos, O 
pontifice tambem é convidado para entrar na conjura- 
cão. Preparados que foram começam a guerra, € tanto 
fazem que 25 dos seus maiores lomam sôbre si a so- 
Dberania. Não contentes ainda com ésta victoria súbre 
o seu rei natural, chamam rei extrangeiro de França 
e fazem homenagem tambem ao de Esco: Com 
Henrique NM filho de João, tornaram os barões areno- 
var as mesmas scenas representadas com o pai. Crea- 
ram outra vez uma regencia de 24 delles sóbre o rei 
a quem intimidaram, prenderam, e compelliram com 
as. armas a sujeitar-se aos seus diclames:; fizeram (us 
giros d'elle e queriam-se lornar em governadores 
perpetuos. Tres annos durou o seu podêr absoluto. 
Em 1307, avezados sempre ao mando, teve Eduardo 
J1 de ceder as suas regalios a uma junta de barões, 
Este reinado é todo elle composto de series de carna- 
gem que. acabam nó assassinio do rei, No seguinte 
vem as revindictas por este crime. Em 1386 no- 
vamente, uma usurpação dos direitos magestaticos 
pela aristocracia. O duque de Gloucester tio de Ri- 
cardo 1 quiz até depó-lo e repartir O reino entre si, 
dois irmãos, e o conde d'Arundel. Em nenhuma d'és- 
tas correrias eram táopouca constantes nos bandos 
que tomavam, estes terços aristocratas, porque tão de- 
pressa lidavam por um chefe como Jogo se om 
contra elle a favor do seu adversario. Esta vicissil 
inçontrou Henrique IV em 1403. A vida deste mo- 
narcha foi passada quasi.em insurreições posto que fos- 
se de rija Lempera. 

Conscios os mesmos reis da sua impotencia'vendiam 
e alienavam os dominios da coroa sem nenhuma rello- 
xão. Ricardo | indo para a Terra-Sancta pouco faltou 
que não désse a maior parte do reino a seu irmão 
João. Com a mesma indifferença se despiam tambem 
das. preeminencias que n'elle e fóra delle lhe cabiam. 
O Cour-de-Lion vendeu a suzerania sôbre a Escocia 
por 10,000 marcos. Queria: tambem vender Lonúres 
assim lhe achasse comprador. Ricardo Il-traspassou o 
dominio da Irlanda a um favorito por se agradar d'el- 
Je. O mesmo conquistador deu Aylesbury por juncos 
para. a sua camara, tres euguias d'inverno, e dois 
ganços de verão. A segurança nestas transacções era 
comtudo pequena porque a força bruta as tornava a 
revendicar. Mais de um seculo e meio antes da nossa, 
se acha ja o prototypo da lei mental em Inglaterra. 
A sua data é de 1236. Esta disposição lornou a ro- 
borar-se duas. vezes de novo, uma em 1450, a outra 
em 1455 no reinado de Hontique VI. Quando se pre. 


“'aquella estipulação eram para mais espesinhar o paiz, cujos. 
grandes dobravam a cabeça ao passado. Estes taes negociantes 
iom feitos com a sé de Roma, e com-0s barões, davam dinhei- 
To u estes, e serviam deesponja para mandar dinheiro paraa 


alia, Vide Blaye, Monta de Piété, Paris 1943: P. 13 de 360. 


cisava-de dinheiro, o costume era empenhar a coroa, 
joias, copa-real, e mesmo objectos da guarda-roupa. 
O biack-prince, poz em penhor a espala que Luntas bas 
telhas tinha ganhado na França, por £142.8.0 4 em 
Londres. Os pares-eram mandados a pedir empresti- 
mos a todas as provincias. Os reis por não podercia 
viver de outra fórma iam comer as suas rendas ás Ler- 
ras onde as tinham.” 

Em todos estes vagalhões andou a realeza maru- 
lhada até ao tempo de Henrique VIE, que vão mais de 
quatro seculos desde Guilherme 1, e é equivalente 
a dezeseis gerações d'aquella epocha, de pai a filho, 
ou outro tanto como se o sceptro de Portugal durante 
desenove dos seus reis, desde o reinado de D. João 
1 andasse aos baldões até ao da Senhora D. Maria 1 
nossa actual Rainha , ou se a occupação castelhana Li- 
vesse durado sette vezes mais. tempo sóbre os poctu- 
guezes e que ainda hoje fossemos bispanhoes. Por uma 
singular. coincidencia tambem são desenovo os reis in- 
glezes que solfreram-a contumelia e as bumiliações acar 
badas de descrever. 

Neste immenso espaço de tempo, todo o podêr que 
minguava no chefe do Estado sobrava sempre nos 
barões. Segundo Hume (o bistoriador que não é au- 
ctoridade sus| e que penetrou ha tres quartos de 
seculo a philosophia da historia com um acumen que 
ainda hoje-se não excedeu) um barão: era mais pode- 
roso do que o proprio rei, O reino, diz elle, era uma 
grande baronia e a baronia um.pequeno reino, Os ba- 
rões eram pares entre si e companheiras do rei. Denr 
tro dos limites do seu feudo tinham mais podêr do que 
elle, porque os seus sub-feudatarios. tinhamalhes subr 
missão abjecta. E qual era o numero d'estes sub-feur 
datários,, de que dispunham os barões., indo mesmo. 
ja em decadencia o systema, prova-se pela multa que 
ao conde de Oxford fer pagar Henrique VII, de não 
menos de. 15,000 mil marcos, por elle ostentar um nu- 
meroso cortejo d'estes diante d'elle. Não. (oi senão. 
muito tempo depois de Henrique 1, que a. fidelidade 
da parte dos: feudatarios menores ao rei, preferiu á 
que elles deviam ao directo barão a quem pertenciam, 
É em tempo de Eduardo HI que se definiram os casos 
ição, De pouco valeu: todavia a definição. 
Não era possivel fazer-se justiça. Eduardo IV: man- 
dando alevantar tropa ao conde de Waruick e ao du- 
que de Clarence para suflucar uma rebelião , “quatro. 
reinados ainda depois da promulgação da-.lei para a- 
queHa pena capital, viu-as tropas, mandadas por elle 
recrutar a esses seus commissiouados, viradas por elles 
contra si, Tem-se fallado muito nas garantias.da ma- 
gna-carta , a unica que ella encerra afavor do povo 
foi ahi inserida pelo proprio João contra, o: qual tanto 
blasphemaram os.barões.por elle -ser umtyranno, Sir 
Philippe de Commines diz de Eduardo IV, que elle Linha 
por costume gritar nas. batalhas aos seus mercenarios , 
que salvassem o povo e matassem os fidalgos: Cap. 7 das 
suas Mem, Por este grito se póde deprebender, o odio in- 
tranhado que elle-lhes trazia , pelas perseguições com 
queodiHaceravams Este rei foi muito emprebendor. A 
desolação que elles praticavam parece hoje incrivel. Da- 
vam tracto ao povo pará lhe extorquis ovdinheiro ; 
impunham taxas nos. povoações. e: depois -de ja não 
terem nada mais que tirar d'ellas  inundavam-nas. 
Podia-se andar um dia inteiro sem achar um homen, 


| uma villa, ou incontrar- terra cultivada. Se: appare- 


QW———————— 
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ciam dois passageiros em qualquer parte, logo sup- 
panhim que eram ladrões e logo tambem todos os 
habitantes fugiam d'elles. Ursus vice comes 
tavit homines quomodo reddere mon possunt al. No 
tempo do conquistador apenas se contaram dez a dó» 
ze homens livres, onde no tempo do confessor ba- 
viam 2,000, que ja não eram muitos. Inteudamos bem, 
para toda a Inginterra segundo o Domesday-book. 

“Tudo quanto não eram os barões, era de uma tão 
júfima valia que não vem fóra de proposito contar o 
seguinte caso. Ja um rapaz passando por uma villa e 
suceedeu-lhe matar uma galinha querendo atirar a 
um cão. Alevanta-se a mulher a quem ella pertencia 
contra elle, que lh'a quer pagar, mesmo o dobro, mas 
ella recusa o dinheiro. e tanto faz que o serf é prêso 
e carregado de ferros de que morre em poucos dias. 
N'isto se 0 seu corpo havia de ser dado à sepultura, 
iram com elle: para um mobturo,, «e cobrem-no de 
uma pouca de terra: sobrevindo o tutor do barão 
d'aquelle logar “o qual barão era meio-irmão de Guilher- 
me III, é desinterrado o cadaver e penduram-no n'u- 
ma forca, Nalia muito mais uma gallinha de que um 
homem que não era livre para os grandes inglezes de 
ha seis seculos. Hallam diz, que o govêrno norman- 
do era alcatéa de feras. 

Contra tantos excessos, os reis mal ousavam man- 
dar aos regulos que os perpetravam, que fide et dile- 
eine “so abstizessem “de perturbar a paz. Às vezes 
porém se apparecia um rei de pulso assim como E- 
duardo E. as multas impostas aos barões que eramos 
juizes, subiam de ponto que custam aacreditar, posto 
que por ellas se póde medir o grau de truculencia com 
que elles exerciam “o mero e mixto/ imperio, Foram 
condemnados neste reinado onze barões em uma som- 

a Lotalide mais de £ 50,000 d'aquelle tempo que e- 
quivalie hoje a alguns 4:000 «contos. Da mesma fór- 
ma tambem, se o sceptro andava em punho de mano- 
pola, lhes era imposta a obrigação de cessarem com as 
rixasde sangue. pena de confisco de formidaveis fian- 
“gas, caso quebrantassem a tranquillidade pública. 

Os seus bens eram immensos, porque Leudo o con- 
quistador reservado para acuroa 1422 feudos (manoirs) 
haviam outros dos seus companheiros que Liveram a 
793, 442.4 280, a 474 dos mesmos feudos. William 
de Warrenue tinha terras em dze condados. Em Lempo 
deJoão, possuiam elles muito mais do que este. Todos, 
mesmo os prelados, linham castelos; uns porque eram 
proprios; outros porque eram reses, mandados cous- 
truir pelo conquistador para segurar o paiz, e de que 
estavam investidos; outros porque eram adulteri- 
nos, de mulher filha de birão que os podia ter e que 
casava com quem não era diguatario. Henrique ll em 
4218 mandou arrazar estes ultimos. Em 1220 Hono- 
JH expedin eguslmente vma bula, quod in An- 
glia vemo plura quam 2 castra regia in custodia sua 
habeat. Conta-se comtudo que não havia neste tem- 
po, ide luda acasta, em pudêr dos particulares menos 
de 1,145 de taes castellos. Figurem-se 168 praças for- 
Les na nossa provincia da Extremadura, que é 20 que 
corresponde a sua totalidade ma Inglaterra, ou um 
castello em cada tres freguezias , equivalente a 14 
castellos em Lisboa, ou mais torres do que villas e ci- 
dades na provincia da nusssa capital, porque a Ex- 
tremadara tem somente 441 viliase 2 cidades, ou 
uma guarnição de 80 soldados mais ou menos por ca- 


da 4,000 homens feitos masinermes, excluindo, crian- 
case mulheres, em cada povoação, e far-se-ha uma idéa 
da prepolencia com que deviam dominar seus com- 
mandantes sôbre 0 rei.e sôbre o povo. 

Continúa. C. A. da Costa. 
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159 Instatoções ap NUMISMATICA,, para nso da mocida- 
dade ete. —- Por M. de Quiroga Carnriro de Fontoura. — 
Porto, 1845. — A numismatica, on a sejencia applicada k 
deseripção e explicação das medalhas ete. [1] ou ellas sejam 
de metal, de pau on-eoiro ete. foi produzida pelo: gôsto do es 
tudo da antiguidade na restauração do celassissismo, A juntaram. 
se com interesse as moedas antigas e os erudilus começaram à 
estudar estes monumentos, e a classifical-os e descrevel-os, Às 
bases da numismatica foram assim lançadas. Mus decorreram 
mais de duis seculos antes que uma critica juiliciosa substiluis- 
se os factos às hypolheses, a verdade á mentira. No XVI 
seculo porém: a numismatica pôde methodica e regularmente 
eullucar-se no logar que lhe pertence entre a historia € a chros 
nologia, e formar oramo mais importante da archevlogia. por- 
que o seu estudo comprebeude a antiguidade teda inteira. 

Todos os paizes se leem dedicado mais ou menos ao eé- 
A America mesmo , não 
a territorio medalhas que podesse ajuntar, tem 
enviado a outras partes do mundo remir d'estes monumentos 
para formar museus de medalhas para instrucção dos seus 
«eheologos, O nosso paiz é um dos que possue um thesoiro mais 
rieco weste genero, Um gabinete de mais de 20,000 medalhas, 
muitas das mais raras, existe na * Bibliotheca-nacional de 
Lisboa.” A posse de um tal thesoiro trouxe logicamente a idên 
da ercação de uma cadeira de numismaifea , que não existia no 
nosso systema de instrueção-pública,, mas que é todavi E 
pensavel. O mosso paix é talvez de todos o que está em me- 
Ihores circumstancias jura Lornecer quasi completo um musem 
mumismatico. As medathas egypeias, phenicias, gregas, roma- 
uas e barbaras, acham-se em qualquer pequena excavação do 
nosso territorio ; w resto das asiulicas e ontra parte das africa- 
nas, as nossas descobertas é conquistas nos facilitaram os meios 
de as postuir. Mas preciso ser breve. 

Or. Font episentos Tstrueções de mus 
mismatica, «de uma gigantesca ubra de grande vastidão e impor- 
tancia que muito estimariamos que o Sr. Fontoura quis 
zesse publicar completa, A pequena parte d'ella de que es- 
tou fallaado, é um trabalho interessante particularmente pelo 
que respeita a medalhas romanas, e não so archeologico mis 
tambem economico, E ainda que mui breve e socintamente 
tractada poderá servir aosadeplos da scienciaale restimido com- 

i falta é ja hoje intoleravelna presença de um * cur- 
soe numismatica ” e que, segundo ercio, odligno professor que 
vceupa ésta-cadeira não deixará de dar-nos mui brevemente, co- 
mo delle se espera, 


Publicancte a sexta folha d'esta interessante 
collecção de versus dos jovens puctas que duje estudam da 
universdade. s excelientes pritiicias dos seus esperançosos 
talentos são palpitantes de sentimento e pocsia — ingenho; sen: 
límento de almas cheias de viço e de fé, poesia espontanea tão 
singela como a nutureza. 

Se entre os bunitos trechos que ésta folha contém eu podes- 
se extremar algum, havia de fazelo ao que traz 0 titulo des 
“wuma hora de tristeza” lindos vorses de uma ingenua melan- 
cholia que socoração de joven púde inspirar-e intender, e aju- 
da outro, *0 juizo de Salomão , "pelo sen artefic 

“O pensamento d'esta publicação era hello de ser permanen- 
te na universidade — exclusiva de estantes, continada sem 
interrupção pelos talentos que desabrochassem após dos ontr 
que a edade e mais serios estudos fossem solidifiando, trater 
zando ou esterilizando, como melhor pareça. No fim de alguns 
annos seria este sem dúvida o documento mais interessante da 
nossa historia litleraria. a 


O Trovanoi 


(1) “As medalhas está hoje provado, terem sido a mocda 
dos antigos. Com este simples nome se compreendem todas 
as infinitas variedades do dominio da numismatica. 
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vyinarcto — traduzida poriJosé Viclorino Barre: 
1, 2, 3, 4). Lisboa 1845 — Aos a- 
e em particular aos admiradores 
de Virgílio, a quem o conhecimento da lingua latina não é 
tio familiar que sem trabalho possam ler a sus immortal epo 
pea no al. damos hoje sincero parabem, av noti- 
Siar-lhes- completada a publicação do 1.º “volume da Eneida 
portugueza do sr, Bartelo Feio. Grande era a expectação do 
público ácerca d'ésta tradueção. A importancia e belleza do 
poema , a repulação do traductor , o favoravel anuncio que 
de tão nobre tarefa fizera um avaliador competente (1); lu- 
do contribníra a excitar em todos quantos enltiram, om ao 
menos prezam , às bellas-lettras , tm arilente desejo de ver rea- 
Jizaila uma: promessa de cujo perfeito desempenho estavam de 
antemão seguros. Este desejo acha-se em parte satisfeito, e 
tuo nos: induz a esperar que prestes o será cabalmente. A 
expectação geral não ficou illudida, e a parte que ja conhe- 
cemos da preconisada versão, é uma prova-de que embora em 
philosophia se reprovem, ecom ratão ,. as opiniões antecipa- 


ExerDA DE r 
om. 1.º (lis 
poesia clas 


«las. como prejudicines no descobrimento da verdade, elas: 


hem sempre tem o mesmo inconveniente no dominio da litte- 
ratura. E! verdade que nº'ésta última para se não correr grave 
risco de errar ao conceber e annunciar taes fuvoraveis preven- 
qões torna.se; indispensavel que o escriptor, que d'ellas é obje- 
elo, tenha dado precedentemente amostras valiosas de ingenho 
é constimmaila habilidade, Ora justamente nºestas cireamslancias 
so achava o sr. Barreto Feio, a quem as lettras ja entre 
núsideviam assignnlados serviços, e assim aquelta prevenção 
mem fui imprudente, nem houve de rejeitar-se depois, como 
menos bem, fundada, 

Que diremos pois ácerea do merecimento d'ésta trulueção , 
frueto de apurado gôsto , e de muitos-lustros de porfioso e es- 
merado estudo 2º 


Diremos simplesmente a: impressão que em nós produziram | 


es 4 primeiros livros da Eneida do sr. Barreto Feio, que uma 
eduas.yezes havemos; lido, não perdendo nunca de vista o 
original, de cujo texto lão correcto, tão jndiciosamente es- 
colhido , ella vem acompantada. 
O resultado d'ésta nossa leitura e constante confrontação, 
foi o ficarmos convencidos de que em romance não lemos tra- 
dicção alguma que eguale a ésta em fidelidade-lilteral. Tam- 
bem nos parecen, e parece, que entre asmais famizeradas 
tradueções de poetas antig: las nas linguas mais conhecidas 
da Enrupa , de que tem cia, nenhuma se avantaja n'es- 
te ponto avésta Encida portugueza , sem-excepluar-mos 1 este 
juizo que aqui aventurâmos , as proprias- versões italianas do 
abbade Solari, que gozam nºeste particular de não pequeno 
renome. So com ella ficarão competindo a dus poemas de Ho- 
Virgílio por Voss, e-ns-do Ariosto e do Tasso por 
mas quem conhecer a maior facilidade que para simi 
lantes emprezas litterarias olferece a lingua alleman, tão 
nu creação e emprego de vocabulos compostos , tão conforme 
com a grega e latina na indole da sua construeção, não se ad- 
mirará tanto de que os sobreditos dois illustres poetas conse- 
guissem' inriquecer a lilteralura germanica com ão exactas é 
maghificas vérsões, Se a fidelidade d'elles merece ser invejada, 
a fidelidade do nosso compatricio tem ainda maior jus á nossa 
admiração. Quando assim. fallâmos não pertendemos por ma- 
neira algoma desconhecer à riqueza e estreito parentesco a 
nossa bellissima lingua com aquella em que Virgilio cantou os 
Primordios da sua Roma: é nossa intenção simplesmente ob= 
- Servar, que o idioma allemão se presta ainda de melhor grado 
ane o nosso a similhantes “transladações, asserção que não re- 
sedmos ver contraditar por germanista algum de boa-fé. 
'Fendo assim dado singela conta da nossa intima convicção 
desrca do merecimento e fidelidade da Eneida do Sr. Barreto 
Feio, esperâmos que nos será relevada uma observação que, 
com à mesma sinceridade com que até aqui hemos ex pendido 
a nóssa opinião, nos abalançâmos a fazer. 
Pigurou-se-nos que algumas vezes (poucas é verdade) o em- 


(1): O'Sr; A. F. de Castilho; enjx Iradnoção dos cinco 
primeiros livros das Metamorphoses, de Ovídio (prata, ao cen 
que ecdo à vejamos completa !) é tão bella, tão paetica, que, 
no nosso humilde intender nada tem que invejar á de Virgilio 
por Dryden, e ús da Iliada por Pope e por Monti. 


penho de não diserepar iota, não-so da mente, mas nem ainda 
das phrase do seu grande exemplar, o consttangeu, ben a seu 
nezar sem dúvida , a apresentar-nos algum verso mais fruixo, 
ou menos bem accentuado. Mas se éstas leves imperfeições ex- 
istem comeffeito em obra de tão subida valia o non ego paucis 
offenar macutis do critico de Venusa nunca terá recebido mais 
justa aplicação. 

Algumas, observações que por ésla: occasião nos oecorrem a 
peito da- tradueção dos poemas feita em verso, reservâmo- 
las [os leitores nem perderão na demora, nem perderiam mes- 
mo na falta de cumprimento da nossa palavra) para quando 
tivermos-o gôsto de anunciar a publicação do 8.º tomo de 
obra tão interessante ; entretanto os porluguezes que incontram 
delicia é recreio no commercio das musas, mas que não po- 
deram ou não quizerar gastar tres on quatro anos em deco 
rar O Novo Melhodo e folhear a Prosodia ou 0 Mognum Lexi- 
con, podem desde ja avaliar por si mesmos as sublimes bel- 
lezas dos quatro primeiros cantos da grande epopea nacionaldos 
romanos, Ao lerem-a deseripção da tempestade, suscitada per 
lo rancor da vingativa Juno , fo acolhimento feito pele rainha 
Dido a Edens, à tomada e incendio de Troia, as longas mav 
gações do profugo lroiano, os extremosos amores e Iragico 
fim da malfadada Elisa; terão sem duvida experimentado um 
ineffavel prazer, e quiçá derramado alguma lagrima de inter 
tenímento. ) 

Ao ingénho, arte, trabalho esporsoverança do Sr. Barreto 
Feio são elles devedores d'esse puro e delicado prazer, d'essa 
suave, maviosa commoção, porque (assim « julgâmos) so ago 
ra é que possuimos a epopea do Cisne de Mantun de ta modo 
transportada no nosso idioma - que a sta leitwra , mesmo sem 
recorrermos ao original, é capáz de produair em nós aquelh 
affectos. 4 

Nem | se imagine- que pértendemos dar a intender,, -que os 
dóutos e versados na lingua do Lacio não teem que congrata 
se pelo apparecimento de versão ão fio) e-de tanto preço, 

Obras de tamanho vulto, e de tão muultiplice interesse, meres 
cem ser acolhidas com applanso, e o são eom efeito, por tos 
dos os sabios e lilteratos qualquer que sejuro lógar que oceu- 
pem na republica das letras. 

Em Pórtngal nenhom haverá por 'cerlo, que; não anhele ane 
cioso por ler em para linguagem portugueza , e nos bellos 
versos do Sr. Bárreto Feio, as admiraveis descripções dos 
jogos dos mancebos troianos, da gruta da Sibylla, e dos cam- 
pos-elysios ; a pintura do celeste escudo de Éneas a prática 
relação dos extremos e heroica porfia dos jovens Niso e Eu 
yalo ; o retrato do eruel e feroz Mezencio; a narração dus 
derradeiras proezas de Pállante e de Camilla , e a da morto 
de Turno, cuja sombra, perdido o reino ea esposa, vai 
summi-se; indignada na região dos mortos. L 

— nie —— 


VARIEDADES, 


CARTAS DE JOGAR. 

160 :M. Leber reuniu agora todas as cartas de jogar 
que púde: incontrar desde 1392, epocha a que elle so 
póde remontal-as. As primeiras cartas linham seis pos 
legados e meia de altura, e o baralho constava ape- 
nas de dezeseite: as figuras representavam a Força , 
a Morte, a Yemperança etc. De Carlos VI para cá não 
teem ellas tido altera: nenhuma notavel; mas em 
Franiça , no tempo da Republica, os reis foram, substi- 
tuidos por 'Solou (copas), J.J. Roussean (paus) Car 
tão d'Uttica (oiros) e Bruto (espadas); os valetes, res 
presentavam: Annibal, Decio, Muciu-Scevola e Hora. 
cio; eas damas as quatro virtudes republicanas, Sabe- 
seque as cartas de jogar eram. conhecidas na China 
1,120 annos antes de J. C. Na Europa ja se usavam 
no tempo de San'Luiz porque um decreto seu de 1254 
prohibe que se jure e jogue às cartas. Em 1300 ha- 
a na Alemanha corporações de eartairos : cem 1831 
os estatutos da órdem de Calatrava probibiam as cartas 
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na Fhispanha. Na Inglaterra não achámos documento 
que diga respeito ds cartas de jogar além de 15%, 
epocha em que Henrique VHI as prohíbiu tambem. 
“A invenção das cartas de jogar, diz o bibliophilo 
Jacob, oferece uma questão de archeologia dificil de 
resolver , é ja tractada profundamente por alguns sa- 
bios, apézar da frivolidade do objecto:” Ha quem as 
attribua aos Lidios, aos Athenienses, aos Egypeios 
etc. mas o que parece certo é que ésta inveução veio 


do Oriente. ERA a 
CORREIO NACIONAL. 


461 Exequias da infante D. Sancha, em 1845.— 
Ha ja quatro annos que a camara-municipal de Lis. 
boa, satisfaz na sua igreja da real. casa de Santo-An- 
tonio, com pompa e religioso culto (como todos os offi- 
cios divinos que na mesma se exercem), aos sullragius 
pelo descanço da alma da infante D. Sancha; a que 
E mesma camara é obrigada por administrar as terras 
do alqueidão legadas ao municipio com diversos en- 
cargos, entre elles o de se lhe fazer umas vesperas 
de finados e" missa solemne de requiem com. libera- 
me, no mez de seltembro; o que antigamente era satis- 
feito pelo senado no extincto convento de San'Francisco 
da-Cidade , opde estava a ossada da mesma infante. 
Sendo, desde 1841, transferido o cumprimento deste 
encargo, à rogo da mesma camara , para a dita sua 
igreja da real casa de Sancto-Antonio , ahi cada anno 
tem crescido a pompa, «como no presente que cx- 
cedeu aos anteriores, achando-se a igreja o melhor 
possivel tanto na ricta armação com que estava orna- 
da, como no magnifico, magestoso € coroado, sar- 
caphago com risco de primorosa architectura ; além da 
melhor musica, tanto vocal como. instrumental, com 
que foi desempenhada a missa e libera-me, E fazendo-se 
ao presente, no cumprimento d'este legado com tão 
grande pompa, segundo consta, a quarta parte da 
despeza que antigamente fazia o senado no extincto 
convento de San'Francisco. 

Honra pois sej ás camaras preteritas, que des. 
de 18% começaram a satisfazer este encargo — e á 
existente que no preseute anno continaou à desempe- 
nhar , ainda com mais pompa e decencia a fidelidade 
dos contracios para com os mortos. ... 


Le-se no “Periodico dos Pobres! : — «a Domingo 7 do 
corrente pelas $ horas -e meia da manhan lançou-se da 
muralha de S. Pedro-de-Alcantara abaixo um indivi- 
duo de vinte e tantos annos de edade; o qual ficou da 
queda tão maltratado, que sendo conduzido para o 
hospital d'ahi a pouco falleceu. Soube-se depois ser 
sobrinho é caixeiro de um bacalhoeiro com loja no seu 
arruamento. » 

Parece que o Sr. Albino F. de Figueiredo, lente 
de mechanica da Eschola-polytechnica de Lisboa, sa- 
hára para França . afim de seguir o'aguello paiz um 
curso “d'ingenharia-civil, de que muito se carece no 
nosso paiz, e que o Sr. Albino hade, talvez, vir es- 
tabelecer na Eschola-polytechuica quando voltar -com- 
petentemente habilitado. 


A alfandega de Angra rendeu no anno economico 
de 1844-145, 28:1955H réis, quantia superior ao 


seu rendimento em cada um dos ultimos oito antos. * 

A importação dos vinhos de Portugal e Madeira na 
Inglaterra, comprehendendo Escocia e Irlanda , no 
anno de 1844, sobe a 3,207,063 gallons. Ésta im- 
portação foi superior á dos ultimos quatro annos em 
cada um d'elles. 


No último d'agosto existiam no Terreiro-público, e 
abordo, 7,488 moios de trigo, 956 de cevada, 158 
i io. Os preços no mercado 
cevada de 240 a 300 
e centeio de 240 à 


eram: trigo de 360 a 540 réi 
réis, milho da 280 a 360 15., 
300 rs. 


A caixa-economica da companhia “ Confiança-nacio- 
nal" recebeu 6:445,9510 rs. , restituiu 2:445,8800 
rs. eteve 22 deposilantes novos, na samana finda 
em 6 do corrente, 


Parece que não será no edificio do Sr. Raton, mas 
na Outra-banda, no sitio de Olho-de-boi, que a compa- 
nhia de * Fiação e Tecidos” vai estabelecer a sua fá 
brica. N'este último local esteve a fábrica de *lani- 
ficios de patente,” empresa que está em liquidação: 
Em qualquer sitio porém que a companhia de * Fiação 
e Tecidos” se estabeleça, fizemos votos pelo sua pros- 
peridade. 

Hontem (7) uma trovoada imminente á cidade pro- 
duziu uma descarga electrica no palacio do Quelhas 
a Buenos-ayres, que'seacha desbabitado:; eram qua- 
si 8 horas da noite. O incendio ateou-se, mas pelos 
soecorros que se lhe applicaram pareceu extincto, 
quando apenas estava latente: inflammou-se de novo 
depois das 10 horas, e o predio ficou quasi iuteira- 
mente consuminido, 


Vugem nx SS. MM. —No dia 3sahiram SS. MM. 
de Lisboa no vapor * Terceira” e n'essa mesma noite 
ficaram abordo defronte de Villa-Nova. No dia 4 sa= 
hiram por terra para Santarem de passagem pela Azam- 
buja e pelo Cartaxo. No dia 7 deixaram Santarem e 
foram pernoitar a Thomar, onde se acham, 

Segundo parece a Companhia das “ Obras-públieas * 
tomará conta da construcção de um novo edificio para 
alfandega na cidade do Porto no mesmo local onde ago- 
ra se despacha , e do melhoramento da barra e doca 
da villa de Vianna, um dos portos de mais commer= 
cio da nossa costa. 

A maior novidade da semana é à chegada ao * Cir- 
co Laribeau” dum prestigiador hab'l, o Sr. George 
Sutton , que vem de Londres de proposito maravilhar- 
nos com os prestígios da sua physica... Talvez queal- 
gum dos leitores se lembre do celebre Pinelti, que 
eu não vi, mas cujo nome ficou popular entre nós ; 
pois o Sr. Sutton é um novo Pinelti que obsequeia go- 
nerosameute os seus espectadores: amendoas, rebu- 
cados, café-com-leite... tudo lhes dá por incantamen- 
to e elles gostam por gratidão. Roberto Houdin em 
Paris e o Sr. Sutton em Lisboa altrahem o público 
em multidão. Deresto a sciencia dos Bosco, dos 
Comte e dos Philippe, é sempre uma scioncia de boc= 
ca-aberta... 


